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para aumentar a incidência da doença. As 
temperaturas abaixo de 20°C e acima de 
25°C dificultam a ação do fungo. 

O controle é muito dificil, devido à 
natureza sistêmica da doença e às formas 
de resistência do Fusarium. Contra ele re
comendam-se medidas preventivas: esco
lher terrenos bem drenados em locais al
tos e sem restos de mata ou capoeira, e 
evitar gradagens freqüentes em áreas com 
focos da doença. Eliminam-se as plantas 
atacadas, que são destruídas nas próprias 
covas (sem retirá-Ias do local). Uma vez 
localizado o foco, erradicam-se até cinco 
plantas sadias em volta das plantas doen
tes. Abrem-se valas de isolamento de 
20cm de profundidade, revolve-se o solo 
da área e aplica-se cal. Não se replanta 
nessa área. No momento do plantio, pul
verizam-se o colo e as raízes da planta e, 
novamente, o colo vinte dias depois, com 
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hidróxido de cobre (300gll 00 litros de 
água) ou com benomil (l50gll 00 litros de 
água). Ocorrendo chuvas no período, di
minuir o intervalo entre as aplicações. 

Vale lembrar que a murcha e a po
dridão-do-colo apresentam sintomas 
muito parecidos (o sintoma de murcha, 
por exemplo, é comum às duas), tornan
do-se dificil, na prática, sua distinção. 
Mas é necessário distinguir uma da outra, 
porque os métodos de controle são dife
rentes, principalmente quando se empre
gam produtos químicos. Indicam-se a se
guir algumas diferenças observadas na 
sintomatologia de uma e outra doença. 

Murcha: 

• Apodrecimento da região do colo e con
seqüente morte de todas as raízes . 

• Região do colo, logo acima da superfi
cie do solo, com tecidos de casca apo-
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drecidos e soltando-se da parte. lenhosa 
do caule ( câmbio) e presença de racha
duras. 

• Morte súbita da planta, tão logo se ma
nifeste a murcha. 

• Tecidos com vasos lenhosos cor de vi
nho na parte interna do câmbio. 

• Maior ocorrência em solos arenosos, em 
"ilhas" com maior concentração de ma-

, . ~. 

terIa orgamca. 

Podridào-do-colo: 

• Apodrecimento, com freqüência, de 
parte da região do colo, com morte das 
raízes do lado afetado. 

• Região do colo, logo acima da superfí
cie do solo, com tecidos de casca entu
mescidos, mas firmes e aderidos ao 
câmbio. 

• Na manifestação de murcha, as folhas 
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mostram-se amareladas, principalmente 
se a lesão não circunda o tronco, Morte 
mais lenta da planta, 

• A parte interna do câmbio não apresenta 
coloração especial, e com a evoLução da 
doença os tecidos escurecem por intei
ro, 

• Maior presença em solos pesados e 
úmidos, 

Caso o terreno tenha um histórico 
de ocolTência das doenças que causam 
murchas,devem-se observar os seguintes 
cuidados, de natureza preventiva : 

• Retirar sementes de boas matrizes, 

• Formar as mudas em sacos de pol ieti le
no de 30 x 12cm enchidos com solo es
terilizado por produtos químicos ou 
pelo calor. 

• Usar adubo orgânico bem curtido, mis
turado com a terra, 
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• Fazer covas mais profundas, de 40 x 40 
x 40cm. 

8. Virose (woodness) - Resultante 
da ação de um vírus denominado 
woodness, a doença é transmitida por 
meios mecânicos e por insetos. Os sinto
mas podem ser observados nas folhas, 
ramos e frutos. As folhas dos ramos ter
minais ficam retorcidas e enroladas, com 
o limbo apresentando regiões em baixo 
relevo com áreas verde-claras e verde
escuras. As flores abortam e os frutos se 
mostram menores e deformados, com pe
ricarpo (casca) espessado e endurecido. 
Com a progressão da doença a casca fica 
fendilhada irregularmente no sentido do 
comprimento do fruto, formando linhas 
salientes. Não há controle eficiente da do
ença, recomendando-se, como medidas 
preventi vas, a desi nfecção das ferramen
tas utilizadas nas áreas infectadas, assim 
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como o combate aos pulgões, 
transmissores (vetores) do vírus. 

Colheita 

-que sao 

Coletam-se os frutos no chão. A 
colheita se realiza em intervalos semanais 
ou mesmo duas ou três vezes por semana. 

Antes da colheita, recomenda-se 
passar entre as fi las e derrubar os frutos 
maduros que não tenham caído esponta-

. 
neamcnte ou que estejam presos entre os 
ramos das plantas. 

Após a colheita, os frutos perdem 
peso rapidamente, devendo ser comercia
lizados ou armazenados de imediato. 

Rendimento 

o rendimento da cultura depende de 
fatores como o clima, solo, espaçamento, 

69 



,:'tI"'" , " \ .s.,.. 

tratos culturais, adubação e controle fito s
sanitário. Pode-se estimar, em termos 
médios, em plantio bem conduzido, um 
rendi mento por hectare de 8 a 10 tonela
das no primeiro ano, de 15 a 20 toneladas 
no segundo e de 12 a 14 toneladas no ter-

. 
celro ano. 

Coeficientes de Produção 

A Tabela 6 apresenta as quantidades 
de mão-de-obra, horas de trabalho de má-
., . . . 

qUll1a e lI1sumos necessanos para a Im-
plantação e manutenção de 1 ha de mara
cujá. Com base nesses dados, cada produ
tor pode fazer sua própria previsão de 
custos, tomando como referência os pre
ços unitários de cada fator em sua região, 
por ocasião do plantio. 
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FIG.6. Flor do maracujá 

FIG.7. Frutos do maracujá 
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ENDEREÇOS UTEIS 

CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa 
de Mandioca e Fruticultura Tropical 

Rua s/nº EMBRAP A. 
Cruz das Almas/BA 

Caixa Postal 007 
CEP:44380-000 

Tel (075) 721-2120 - 721-1210 
Telex: (75) 2074 

Fax: (075) 721-1118 

SPI - Serviço de Produção de Informação 
SAIN - Parque Rural, 

W3 - Norte (final) Subsolo 
Caixa Postal 040315 

CEP 70770-901 - Brasília, DF 
Tel (061) 348-4236 - 349-8073 

Telex: (61) 2074 
Fax (061) 272-4168 



Produtor: 
A EMBRAPA, através do 

Serviço de Produção de 
Informação - SPI, coloca em 

suas mãos as tecnologias 
geradas e testadas em 
20 anos de pesquisa. 

As informações que você 
precisa para o crescimento e 

desenvolvimento da 
agropecuária estão à sua 

disposição. 
Consulte-nos 

EMBRAPA 
Scn iço de Produção de Informação. 

SAIN - Parque Rural 
(final da W] Norte). 
Caixa Postal 040315 

CEP 70770-90 I Bra.ilia, DF 
Tel. : (061) 348-4236 

EMBRAPA - SPI 


